
Diante da inércia administra-
tiva na solução para o corte do 
auxílio-saúde, a categoria deli-
berou em assembleia nova pa-
ralisação neste dia 20 de mar-
ço (quarta-feira). Às 13 horas 
acontecerá a assembleia-ato 
que vai discutir os próximos 
passos da mobilização.

O presidente do Conselho 
Superior da Justiça do Traba-
lho deve retornar ao trabalho 
nesta segunda-feira (18 de 
março) – estava em licença 
compensatória até 15/3 – e o 
Sintrajud voltará a pedir audi-
ência para demandar resposta 
ao pedido de suplementação 

orçamentária encaminhado 
pelo TRT-2 após pressão da 
categoria.

Durante a assembleia-ato se-

rão transmitidos os informes 
mais atualizados sobre a mobi-
lização da categoria. Participe 
e seja parte da vitória!
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LUTA POR DIREITOS

Paralisação no dia 20 terá novo ato na 
sede do TRT-2 a partir das 13h

Segue a luta por valorização da carreira, isonomia com os juízes nos critérios de 
pagamento e valores de auxílio-saúde praticados em dezembro de 2023; ato terá início 

às 13 horas, com reembolso de transporte para grupos a partir de três pessoas.

Embora há três meses o Tri-
bunal não apresente uma res-
posta satisfatória para recom-

por o valor do auxílio-saúde 
praticado entre setembro e de-
zembro de 2023, no julgamen-
to de recurso da Associação de 
Magistrados que pedia a cria-
ção de um piso para o benefí-
cio dos juízes atrelado aos sub-
sídios a postura da presidente 
foi bem diferente. A desem-
bargadora Beatriz Pereira res-
saltou que “o remanejamento 
orçamentário é possível, lícito 
e depende de autorização do 

CSJT, uma autorização que é 
feita de forma automatizada na 
plataforma do tal SIOP, que é o 
Sistema Integrado de Planeja-
mento e Orçamento. As regras 
estão claramente estabeleci-
das no Ato Conjunto TST/CSJT 
GP 16, de março de 22”. É só o 
mesmo tratamento que a cate-
goria pleiteia. Somente justiça 
e a retomada de isonomia no 
tratamento, pois não há dife-
rença de valores entre vidas.

Momentos das paralisações nos dias 23, 30 e 31 de janeiro, 
21 e 29 de fevereiro e 1º de março.

Saúde de servidor não vale menos que a de juiz!

Para juízes, presidente ressaltou que remanejamento orçamentário 
é “lícito” e automático – o que falta é vontade política



Assembleia em 10/4 discute luta pela 
carreira e direitos

A atividade será realizada via plataforma Zoom, a partir das 19h30.

Para encerrar as celebrações ao mês de luta das 
mulheres trabalhadoras, o Coletivo do Sintrajud - 
Mara Helena dos Reis promove a atividade “Nada 
incomoda mais à ordem do que mulheres que 
mulheres que sonham e lutam”. Com aulas de vôlei 
e dança, pocket-show com a cantora Letícia Caires, 
petiscos e bebidas a preços especiais. Haverá 
transporte de São Paulo a Santos. Inscrições no site. 

Além da luta em defesa do 
direito a tratamento isonômi-
co da assistência em saúde, 
vem crescendo em todo o país 
a mobilização em defesa da 
valorização da carreira e pela 
antecipação da terceira par-
cela do reajuste conquistado 
com a Lei 14.523/2023. No dia 
10 de abril o Sindicato vai rea-
lizar uma assembleia para ele-
ger a delegação de São Paulo 
à nova Plenária Nacional da 
Fenajufe, que acontece de 23 
a 26 de maio, e debater as 

contribuições da categoria em 
São Paulo ao anteprojeto.

O Sintrajud apóia a retomada 
da sobreposição e as tabelas 
apresentadas no anteprojeto 
consolidado pela diretoria da 
Fenajufe e considera que é mui-
to importante a categoria lutar 
unitariamente para que o proje-
to avance. Mas também é preci-
so fazer correções ao texto para 
evitar prejuízos futuros.

O Sindicato promoveu uma 
live sobre o tema, que pode ser 
assistida escaneando o QR Code 

abaixo. Acompanhe as mídias 
do Sintrajud e participe deste 
debate fundamental para a valo-
rização da nossa carreira. 

Sindicato repudia ataques de Ruy Costa

Confira abaixo trechos da nota 
publicada pelo Sindicato e veja 
a íntegra no site.

A diretoria do Sintrajud exige 
retratação e repudia a desquali-
ficação dos servidores promovi-

da pelo ministro da Casa Civil, 
Rui Costa. Os ataques ao funcio-
nalismo são, na verdade, uma 
desqualificação dos serviços pú-
blicos, em bajulação ao merca-
do que quer abocanhar fatias do 
Estado para obter lucros.

O governo Lula tem sufoca-
do os serviços públicos com o 
‘novo’ arcabouço fiscal, prepa-
rado uma “reforma” administra-
tiva que inclui princípios da PEC 
32 de Bolsonaro/Lira e mantido 
uma política até aqui de reajuste 
zero. A fala de Rui Costa é uma 
tentativa de enfrentar a reação 

das categorias, que começam a 
se mobilizar contra o arrocho, 
como na greve de técnico-ad-
ministrativos das universidades 
organizada pela Fasubra, ser-
vidores do Ibama e do ICMBio, 
contra as perdas salariais acu-
muladas de mais de 50%.

Lula, mais verbas para os ser-
viços públicos, chega de dar 
dinheiro pra banqueiro e pro 
Centrão! Não vão nos intimidar! 
Não vão nos calar! Seguiremos 
em luta por nossos direitos. E a 
luta faz a lei!

Diretoria do Sintrajud

Núcleo de Oficiais de Justiça tem reunião via Zoom
no dia 25/3 às 19h30 (acesse no site).

Inscrições abertas para atividade 
de celebração ao março de 
luta feminista em Santos


